
A Desconexa conexão 

 
Se repararmos  no título da Exposição de Fernando Marques de Oliveira La Curée,  logo sentimos uma 
experiência estética que nos remete para «fusão cognoscitiva». Por um lado,  somos projectados para a 
Paris Imperial, pela mão do escritor Émile Zola;  por outro lado, para um lugar de reflexão sobre os poderes 
evocativos da linguagem que só existe na transgressão carnal do interdito, que não suprime, mas que o 
ultrapassa por excesso. É a mise em scène do corpo, considerado como objecto de eventual significado 
erótico desarticulado, violento e não-conformista, ligado ao funcionamento simbólico do olhar e do objecto 
como na imagem cinematográfica nos filmes de Cocteau, ou fotográfica de Man Ray (Cruauté) e em especial 
na  pintura (Max Ernst). 

Mas, a sua expressão artística, para além de ser uma técnica do corpo, é uma caligrafia harmoniosa que 
exerce um importante papel estético. Bonita e límpida de se ver. Nele reside toda uma visão pessoalíssima 
do mundo, uma geografia afectiva feita de territórios longínquos, do passado que o fascinam.  A sua 
herança cultural europeia, inspirada em Thomas Mann, Dostoievsky, e em particular nas tendências 
francesas do fim do século XVIII, não entram em conflito com a paixão pelos construtivistas russos e pelo 
abstraccionismo geométrico que, no caso do autor, será mais uma geometria do desejo para usar as 
palavras de Eduardo Paz Barroso. A sua nobreza de espírito, que não é um ideal esquecido como  alude Rob 
Riemen e, ao mesmo tempo, a rigorosa geometria das formas  permite-lhe exprimir-se, nas suas incursões 
nas artes plásticas, em especial na pintura, através de fotografias, gravuras, colagens, técnicas mistas e 
outros tipos de expressão que foram frequentemente apresentados por aqueles que o influenciaram, quase 
sempre de modo provocatório e com níveis oficinais muito diferentes e sem nunca excluir a escrita como 
forma de arte silenciosa, para fazer falar em voz alta a pintura: ut pictura poesis, transferindo a noção 
de mimesis, no âmbito da imagem e da sensação que produz. 

Uma escrita deformatória, a lápis, como se o autor pretendesse  evitar as manchas de cor no papel. Uma 
cacografia nevrótica, que acompanha a sua arte, que se acentua com o passar dos anos. 

O universo artístico de Fernando Marques de Oliveira afigura-se abertamente marcado por uma 
multiplicidade das alusões implícitas e as vezes explícitas, que permitem descortinar o horizonte e as linhas 
de força da sua obra. Com efeito, o autor faz da sua arte um espaço de cultura, disseminado por 
ressonâncias hauridas numa riquíssima tradição europeia, num intenso diálogo intertextual através de 
suportes múltiplos sobrepostos, cores e linhas geográficas, que se cruzam, mas não se tocam, se sobrepõem 
mas não se misturam, cores quentes que, pela sua aplicação, resultam em tonalidades frias  que nos 
permitem orientarmo-nos na harmoniosa arrumação espacial da geometria afectiva  e biográfica do autor. 

Assim, nas intervenções geometricamente arquitectónicas “em proporções muitos desiguais” sobre 
gravuras francesas do século XVIII, pertencentes ao espólio do autor, ou nas intervenções sobre rostos 
de début du siècle passé, como lugar de memória, de herança e património familiar, Fernando Marques de 
Oliveira convoca e revisita, neste passo esclarecedor, um tempo que já passou, de que se reconhece 
devedor em plena contemporaneidade. Esta aparente contradição, que mais não é do que uma encenação e 
um desafio estimulante e criativo, deve-se essencialmente à singular tendência do artista. Com efeito, neste 
âmbito,  a sua posição intransigente face ao rigor da arte ganha vigor e deixa que revele uma forte 
tendência  para desencadear disputas: a paixão pelo romantismo francês, a arte recordatória Barroca ou as 
infracções aos códigos das suas intervenções geométricas. 

O passado da arte está no seu futuro e vice-versa.  

É precisamente nesta explícita celebração de processos intertextuais, alguns em registo irónico, como o do 



emblema da monarquia inglesa, que o artista constrói (e não disputa) o seu lugar de primazia.  Em La Curée, 
Fernando Marques de Oliveira apresenta para usar um termo pessoano, a sua própria Autopsicografia.  

Esta é a singularidade da produção artística, no sentido mais pleno da palavra marcada como referimos 
acima pela sobreposição de planos múltiplos, em particular o da  escrita  e, à margem do conceito de 
realidade.  Melhor dizendo, é evidente a sua preocupação com um sentido simbólico inesperado e/ou 
enigmático, interno à obra e que pretende à partida ser uma ruptura ou, em si mesma, uma 
desestabilização; como se o autor sentisse a necessidade de esvaziar o sentido, não apenas da 
representação da realidade, mesmo distorcida, mas da própria realidade. Ou seja, numa aposta cujos 
termos eram, por isso mesmo assaz complicados, uma vez que implicava a utilização, fragmentária ou 
deformada, de elementos reconhecíveis dessa mesma realidade, organizados (ou desorganizados...) no 
processo da própria negação do que ela pudesse ter de banal, de quotidiano, de convencional, em que uma 
diferente valorização da dimensão artística podia também ter lugar no próprio coeficiente de arbitrariedade 
que permite pôr em questão o processo seguido. 

Fernando Marques de Oliveira eleva a sofisticação do desenho e da geometria harmónica das formas a um 
requinte e a uma precisão inultrapassáveis, para ilustrar toda uma gramática de figurações que são outras 
tantas propostas de mediação eticamente estética do mundo. Mas, ao mesmo tempo, procura objectivar 
acasos criativos, que são, em si mesmo, uma “escoliose múltipla” entre passado, realidade e desejo. Desejo 
este que permite a estranha possibilidade de ver, além das formas geométrica bem proporcionadas no 
espaço da pintura e as sobreposições das cores quentes utilizadas a frio, que se cruzam sem se tocar. Aquilo 
que está no direito e no avesso das dobras da realidade. Ou, dito de outra forma, os seus quadros 
interessam, e muito, para uma interrogação mais completa sobre o  universo mental do poeta e da 
descoberta da determinação das próprias posições intelectuais, acompanhada de uma sensibilidade e 
apreensão do real que se concretiza no facto quotidiano através também da capacidade de, por sistema, 
deixar perplexos os destinatários da sua mensagem.  Assim, de algum modo, Fernando Marques de Oliveira 
emula, continua  e perpetua, nesta sua exposição policêntrica, o exemplo de Marcel Duchamp. 
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